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8 É verdade que O GAIATO 
é portador de inquietação 

para os seus leitores. Mas tam
bém inst<~umento de muito con
s•alo, quer para nós, os de den
tro, quer para os mesmos que 
se inquietam e se hão-de rego
ziljar ao constatarem que não 
estão sózinho.s, pois são muitos 
os que se deixam ferir pela de
núncia de um sofrimento injusto 
e fazem dessa ferida transfusão 
de sangue que dã alento novo 
à s vítimas da incúria institu
cionaJlizada . .. 

Assim aconteceu, ma•is uma 
vez, a respeil1:o daquele casal 
d-oente aqui referido antes do 
Natal, ambos arrimo um do ou
t ro, sem que qrual•quer deles 
tenha força para singrar só por 
si. Mal a notícia sa1u, logo 
um telegrama nos trouxe o 
alvoToço de a:lguém que se pro
lpunha ajudar enquanto a situa
ç ão procurada junto das instân
das Olfidais não tivesse res
posta condigna. E depois, o 
correio foi-nos dhegando outras 
mensagens semelhantes, todas 
elas demonstrativas de que o 
dever tão humano e tão cristão 
de «rir com quem ri, Ciharar 
com qruem ·clwra», de partilhar 
bens com os q.Ue padecem da 
sua fa1ta, não está ausente da 
<eon•sdência de muitas pessoas, 
de muitas anais do que nos fará 
supor o noticiário de violências, 
de paixões, de egoísmos que 
f azem as manchetes e enchem 
as colunas da grande imprensa, 
para não falar dessa imprensa 
menor, sensacionalista, pesti
'enta, especiallizada em crimes, 
escândalos, aberrações de toda 

J>or 1s·so Jesus canoniza o 
<<ró'bulo da Viúva». Deu pouqui
nho ... - aos o'lthos dos homens. 
<GFoi a que deu mais» ... - no 
c·ritério novo de va~lorização dos 
actos humanos que o BvangeLho 
estabelece. 

Vale mais o coração do que 
a carteira. Felizes, pois, os que 
têm um grande coração e o 
deiixa.m rasgar, à imitação do 
!Mestre Cmcificado, par-a que 
os outros possam entrar e sair 
como em casa sua, à prooura 
de conforto e paz. 

OLhai, à maneira de ilustra
ção, esta carta de hoje: 

«<sto é o pouco do meu nú
mero de assinante. Não posso 
mandar mais, pois vivo com a 
:pequena reforma do meu mari
do, eu, minha filha e marido 
doente e os remédios de todos 
os dias. Minha filha agora em 

Ele cuida dos frangos - como quem brinca. Nas Casas do Gaiato o trabalho é rei, factor de mudança do «Lixo 
das ruas». Mais: se em todas as nossas Casas «a natureza morta deleita, que dizer da viva? E que dizer da pró

pria vida? Vida aJb intus!» - exclama Pai Américo. 

casa, sem emprego. Enfim, .Deus 1-------.:...------------"""!"'--------.... ------ - ..,..- - ------
é Pai. Ele sabe o que precisa-
mos. Por isso estou fiada em 
Deus que há-de lélljudar a todos, 
pois somos f ilhos d'Eie! Que 
este ano de 1985 seja melhor 
para os 1Pobres.» 

Quantos problemas :próprios 
a -carta menciona e com que 
singe1eza! Não hã um lamento; 
antes 1\.lill grito de confiança e 
um voto universal: <<Que este 
ano seja melhor para os Po
bres>> ... Feliz! 

O GA11A TO é este ponto de 
encontro; é um lugar de Espe
rança. 

Aos que se afiHgiram com o 
sofrimento do casal de que nos 
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<<Como é düíci.'l recuperar 
almas tocadas da miséria! Difí
cil formar a pessoa! Düícil 
construir o que o mundo 
destrói!» 

A venda de O G.AIIA TO nas 
ruas ou às portas dos templlos 
sempre constituiu um problema 
grave no âmbito das nossas 
múlUplas preocupações. Temos 
hesitado se a devemos ou não 
SIUlprimir, mais pelo interesse e 

pelo carinho dispensados pelos 
nossos .AJmigos aos pequenos 
Vendedores, do qrue pelos valo
res materiais em jogo, aliás, 
não desprezí-veis. 

J ã há 'Cerca de dois anos que 
nestas colunas anunciámos a 
supressão da venda nas ruas 
de Lisboa e nas várias 'Compa
nhias ou empresas. Ohegou a 
ail tura de a~Yisar os nossos 
Amigos que O G!AJIATO deixa-

rã de ser oferecido às portas 
dos tem:pilos da Capita!l, dentro 
de um ou dois meses. Por tal 
o:noti'Vo aconselhamos as pes
soas a fazerem--se assinantes e 
a remeterem pelos próprios 
v ,endedores os seus nomes e 
direcções. 

a ordem, que por af pr~l~era r---------------~----~--~------~----------------------------------------------~ 

1!: oerto que o encontro dos 
Rapazes coan os Leitores re
presentou sempre ocasião única 
para um oonvívio sa!l.utar, mo
mento ímpar e desejado por to
dos, mau grado, permita-Se-nos 
a sinceridade, lugar para certos 
excessos, com o coração a 
atraiçoar a inteligência, com 
dádivas e atitudes à revelia dos 
responsã'v'eis pela educação dos 
R.aalazes. Isto para não falar na 
conlfiança ilimitada depositarla 
nos pequenos, que se regista 
com gratidão, mas que, não 
raro, deu ocasião a evidentes 
e naturais tentações. 

e im'Pregna de teor sado-maso-
quista a comunicação social. 

Todos 0s males são fruto dos 
desvaTios dos homens. Têm cura 
-s e o homem se arrepender e 
arrepiar caminho. E esta von
tade salutar cresce, exercitan
do-se. O GAMTO é um caderno 
de exercícios desta espécie. Os 
seus leitores dete11minam-se a 
partir de dores reais qrue ma
goam irmãos nossos e o jornal
zinho leva ao seu conhecimen
to; e esUmrulam-se uns aos ou
tros pelo seu comportamento. 
·t uma santa emu1a-ção. Não faz 
melhor quem tem mais, mas 
q uem tem maior inteligência do 
valor incomparã,vel e insubsti
tuível da comunhão entre os ho
mens e lhe abre o coração. 

SETÚB 
!Lançar apetos ao .Mlll!ldo em 

fa'Vor dos Pobres, é tirar a pro
'Va real de que o Reino de Deus 
está no meio dos homens. Pe
quenino sim, mas forte e vigo
roso. No cora-ção daqueles que 
se abrem à Sua força. 

lEram grandes e muitas as 
nossas dí'Vidas em fins de No
vembro. Hoje temos tudo pago, 
e aJ.gum dinheiro para conti
nuar. Foi Natal. Foi o Senhor 
que passou! 

O estímulo atingiu-nos, não 

somente pelas quantias aqui 
chegadas mas também pela 
qualidade delas. 

Aí vai amostra de uma amiga 
de hã anos: 

«Como há jã alguns anos 
ofereço o meu subsídio de 
Natal, em acção de graças por 
continuar no meu emprego 
apesar de grandes calúnias que 
me foram levantadas há anos -
e que o ,Pai do Céu fez que se 
esclarecessem. 

O subsídio de Natal é como 

que o !PrémiO do meu ano de 
trabalho, acho que esse prémio 
não me pertence. 

·É com amor e carinho que 
o dou para essa santa Casa, para 
que, assim, eu também possa 
colaborar e a~udar tão bela e 
nobre missão de dar algo de 
mim aos mais pequeninos e 
necessitados. 

Com um grande abraço de 
feliz Santo Natal na companhia 
e alegria de Jesus Menino.)> 

Os sentimentos desta Mulher 
resumem o sentir quase gera1 
de quanrtos, de toda a parte, res
ponderam ao meu apelo. 

Af vai nota deles. Eu fico de 

Cont. na 3 ... pág. 

!Disse Pai .A!l11érico que as 
nossas Ca·sas são a «seara imen
sa do trigo e do joio» e que os 
RaJpazes <<Vêm de um meio onde 
os valores andam invertidos». 
Mais: <<A rua, principalmente 
nas grandes cidades, por ser 
escola prática dos vícios, imprl-

Oont. na 3.a pãg. 
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.COI.!~iT .AtS DE 1984 Cumprimos 
o sagrado dever de !Prestar contas da 
acção da nossa Con!ferência do Santís
simo Nome de Jesus no ano da graça 
de 1984. 

!Para além de tlhdo o mais, é uma 
hora de acção de graças pelos Leito
res d'·O GAiiAT.O. Religiosamente, 
a:briTam a alma, o coração e, sem 
pingos de cera, com discreção, parti
lharam - tão generosamente! - nos 
ar.raiais da Miséria, por nossas mãos, 
imbuídos no Mandamento Novo. 

Durante o ano, enviaram, por inter
médio d'O GAiiATO, 1.092.680$00. 

Quantos 6bulos da Viúva nessa longa 
procisslio! Recebemos, doutras prove
niências, L147$00. 

No outro prato da balança, distri
buirnos 63l.3QQ$50 em auxílios domi

ciliárias. Lares que seriam :fiamintos, 
têm hoje o pão de cada dia - a 
maior oarência de todos, pelos desa
certos do País que somos. Privilegia-
mos as kmílias onde impera 
a Orfandade, as Viúvas que 
sa.firem carências tremendas para 
criar os filhos, ~is o que .dá a Segu
rança Social é só para entreter, mal 
chega para um noco de broa -
cujo preço aumenta, periódicarnente, 
sem igual contrapartida de benefí:cios! 
Não falando de outros casos especÍ!ficos 
- que tomGs revela·do- em qu·e procu
ramos que as pessoas mantenham um 

mínimo de dignidade, integradas no 
meio; e, por isso, não se dê fé da 
nossa presença. Tantas mãos erguidas 
para Deus! 

Noutra pequena despesa aplicámos 
150$00. E, cruno é habitual, uma 
percen!Jatgem da receita seg.uiu 
para o Conselho Central do Port-o da 
Sociedade de S. V.õcente de !Paulo: 
36.585$00. 

AHviámos a bolsa dos .Pobres na 
!farmácia: 24.096$00. Alguns nã{) pres
cindem de remédios .para sobreviver. 

!Por fim, a maior fatia foi inves
tida no sector da Habitação 
362.127$50: Aluguer duma moradia, 
12.000$00; reparações em duas casas 
do Património d{) Pobres, 56.667$50, 

e electrifiooação de mais cin{;o, 
55.960$00; para 17 Autoconstrutores, 
237.500$00. Tanto Bem espalharam 
os leitores d~O G.A11ATO, por nossas 
ritãos, nos domínios da Habitação! 
Q.uantas lágrimas enx;utas com peque

nos auxílios de uma rendilhilidade 
espantosa! 

Na totalidade - e como é ó'bvio 
- repartimos, pelos Pobres, 1.054.281$. 

A Força do Amor de Deus produz 
maravilhas! Demos mais graças ao 
Senhor. 

PAR11FLHA - Rua de Ttünor, Lis-
1hoa, «um cheque de cinco rnil escudos 

para minorar tantos males que os Po
bres sofrem». Outro, de mil, pela mão 
do assinante 11040 - tamloom da Ca
.pital - «para juntar a outras migar 
lhas que possam minorar as muitas 
necessidades dos muitos que de nós 
precisam». Assinante 20576, de Nelas, 
remanescente de contas com O GAIA
'DO «para aplicarem onde for mais 
necessário!>. 

Hoje, um vi•centino aparece, aflito: 
- F. prepara a trouxa para um lar 

da terceira idade. Precisa, agora, de 
dez contos para arrumar vidas... É 

mais um problcn1,a que resolvemos ... 
A ânsia incontida do recoveiro dos 

Pobres pe'lo bem dos 011tros, corres
ponderam logo os nossos Amigos -
leitores d'O GND.A!TO. A comunhão 
dos santos! 

«Uma pequena contriibuição» da 
assinante 22030, do Porto. Assinante 
611881, da Vila do Espinhal, cinco mil 
e um .testemunho cristão d'amor 
aos Outros: <<É pouco, mas é o que 
posso dispor de momento. Com ele 
sai do meu coraç(io o dese.jo de que 
alcancem tudo {) que precisarem -
em benefício dos Pobres». 

Rua Luiz Woodho.use, Porto, 
1.000$00 de ~oa Amiga que aparece 
muitas vezes. Assinantte 1'3'305, de Vila 
Nova de Gaia, outros mil «para depo
sitarem na minha conta a «prazo» 

- através do Pobre mais necessitado, 
de tantos que conhecem». Oh beleza!. .. 

Assinante 6205, de Goães (Braga), 
600$00. Aq;uela Empregada doméstica 
dos lwdos de Trancoso - que serviu 
a patroa até ao !mm da vida -
nunca deixa de m~roear presença! Diz: 
<<Leio sen~pre o meu querido jornal 
O GAIATO à noite porque durante 
o dia não tenho tempo, ando sempre 

a trabalhar>>. 
Alberto e Celeste deixaram no Es

tpelho da Moda, !Porto, um sabres
'Clito muito discreto com quatro contos. 
Uma carta muito rica, da assinante 
31'104 - da Capital: 

«Conforme intenção que é muito 
dentro da minha aúna, irei remetendo 
a pensão que recebo por morte de 

Casamento do Augusto Neves e Paula 

Neves. 

um ente querido. Na minha sensibili

dade julgo que e o melhor que pode

rei jazer por sua alrna, pois não con
sigo rezar - serúio dando a quem 

precisa. Deus me julgará como enten

der. 
Envio mais 5.461$00 que me foram 

lançados a omais no Imposto Comple
mentar. Reclamei, hesitaram e aca

baram por me dar razão. Fui inde
mnizada. E nas vossas mãos deponho 
esta importância que eu quase julgava 
perdida. Não foi! Mas duplamente 
ganha ao seguir para aí. e para que 

sirva, no seu pouco, de remédio a 
alguém que sofre.>> 

Mas ele haverá no Mundo melhor 
Oração!? 

\Como os últimos são os primeiros, 
•a.q>ui temos - para a Cancerosa -
um cheque de mil do assinante 28049, 

de Br.aga. 
Agradecemos tu& em nome dos 

P~bres. ,E; retrilbuimos os votos de 
santo Ano Novo .qrue muitos Amigos 
nos eXlpressaram. 

1 úlio Mendes 

Gk9.AlMjE;MIIO - Houve mais .wm 
casamento n-o dia 6 de Janeiro: 
o Rum~erto e a Maria Manuela. 

Todos os rapazes prepararam as 
coisas essenciais, em toda a nossa 
Aldeia, do refeitório à nossa linda 
.Capela, ainda enfeitada com o presépio 
- porque era dia ,de .Reis. 

tA cerimónia foi .ao meio - dia, com 
[Missa concelebrada pelos nossos Padres. 
A homilia, o Padre Manuel António 
falou sdhre o Sacramento do Matri
mónio e os deveres dos esposos. 

IDepois, o almoço de festa, em qtUe 
t-odos nos sentimos felizes. 

B.ANtDA 00 CIDADÃO - Após 
o casamento do Humberto tivemos 
em nossa Aldeia lllm numeroso gru,po 
da Banda do Cidadão, que resolveu 
associar-se às oomemmaçõ.es do 45.0 

aniversano da Obra da Rua, inci
t:ando os macanlLf!os a serem leitores 
d'lü GALATO. 

n.urante uma sessã{) de convívio os 
responsáveis pela visita entregaram 
diplomas a todos os intervenientes nos 
contestes. E foram algumas dezenas. 
Representaram um número de palha
ços e foram dJUrante a sessão bem 
apolaudidos pelos gaiatos presentes. 
Não só gaiatos, mas também gente de 
fora. Gostara.rn, com certeza! Olhei 
para a cara deles e vi a alegria que 
sentiram. 

O nosso gr:wpo musical colahorou, 
tam'bém, com vários números musicais. 
'E o IPadre AJbel, no fim, disse o que 
é a Casa do Gaiato, a Obra da Rua, 
e a razão da sua existência. 

Muitos deles trouxeram ooentas, q.ue 
agradecemos. IE voltem quando acha
rem por bem. Nós somos a Porta 
Aberta. 

Manuel Augusto ( <<Chinês») 

«Não me atravesso na porta para 

ganhar castelos» Pai Américo 
(tPão dos Pobres IV - 59) 

No dia 4 de Janeiro a nossa 
Casa celebrou 37 anos como Obra 
de Rapa.zzes, pa:ra Rapazes, pelos Ra
pazes, de assistência permanente e de 
orientação. 

!Recebemos vários sinais exteriores: 
te'ldone>mas, car.tas dos jornais e da 
rádio... solicitando duas ou três pa
lavras... Aos microfones da Rádio 
Renasoenç,a, o nosso Padre Luiz recor
d.o.u às poessoas os mú1ti·plos pmbie
ma·s da Obra da Rua: a falta de sacer
dotes, senhoras, colaboradores; en
tfim, e de rapazes que se dêem total
mente ao serviço dos mais despro
tegidos, dos seus imnãos... Porque 
não ficam mais, dos mais velhos, 
para ajudarem os mais novos? 

Vários são os testemunhos de vida 
ao longo destes 37 anos - sustentácu
los vivos da nossa Obra: A dedicação 
que nos é ofert>cida pelas Senhoras 
e pelos Padres - carregando grandes 
responsalbiolrdades e suportando quan
tos .problemas! ... 

São 37 anos de tristeza e alegria 
que o tempo não a(paga: 

O 'Padre Adriano, já ifalecido, 
primeiro elo da cadeia, continuada 
depois pelo Padre Baptista, logo 
seg~uida do querido Padre José Maria, 
hoje em terras do Brasil; depois, 
com um «fogo» de vinte e dois anos, 
{) Padre Luiz; e não esquecemos os 
Padres Albraão e .Aihel. .AJ; sen!horas 
que se desprenderam de si próprias! : 
D. Luísa e D. Virgínia fale~eidas ao 
sewiço da Casa. Corpos franzinos, 
saúde dé'bil, polbres de letras, mas de 
corações grandes e &Íibios nos segre
dos do amor prático e lea'l, disponí
veis anos a fio na amizade e no viver 
:partilhado com todos... Lembram{)
-nos quando elas se levantaVIB.tm 
â meia-noite para pôr os pequeninos 
a faze.r «dhfuhi», e logo às 4 para dar 
o xarope ao doente e às seis já esta
rvam de pé a fazer o cMé da <<mal
ta»! Não esquecemos au.tros q>Ue Deus 
Chamou debaixo do nosso tecto: os 
•gaiatos falecidos... .E a nosso sr. 
António que, quando novo, foi lança
do na <«Roda>> e depois a'bandonado 
:pela sociedade. !Encontmu-se aqui con
nosco e ficou, par-a sempre, um sím
bdlo da simplicidade sofredora. Deus
-nos muitos dos seus jardins ... ! 

'Trinta e sete anos de muito mais 
que o volume dos edifícios e ouidados 
materiais, semp-re necessários e mes
mo indispensáveis; esse mundo inte
rior feito de Esperança sempre reno
vada, de cada vez que o coração se 
-volta para um esforço de recordação 
descobnindo cada dia mais claramente 
a sua consciência. 

José Manuel dos Anjos Nunes 
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37 ANOS DA CASA 
DO GAIATO <DE ·LISBOA 

Quando vim para a Gasa do Gaia
to tudo me era estranho ... 

Aoarin:hado pelas senthoras e senhores 
-muito ditfier·ente daqu•ela donde vim, 
q:ue já não era a dos meus pais. 

Os anos foram ,passando e as coisas 
mudaram_ Continuo a pensa,r no que 
há-de ser a Casa do Gaiato para mim 
quando tiver mais idade. A ela devo 
•toda a minha ca'Pacidade de gratidão. 
~enho lO anos de Casa e vou conti
nuar nela, se Deus quiser, a preparar 
o meu dia de amanlhã. 

IA Ohra da Rua, apesar dos anos 
que tem, continua ·a cumprir o seu 
.dever. Pois que Deus nos ajude a 
colahora·r. Trinta e sete anos tem a 
:Casa da Gaiato de Lisboa. Até aqui 
muito fez ao serviço dos mais .pobres. 

Oscar 

8 Para mim o aniversário da 
nossa Casa é o caminho do meu 

futuro. Se não fosse a Obra da Rua, 
set'Ía .um «'ZJé Ninguém» ! Há dezoito 
anos, e desde os dois, que é o meu 
berço. Foi aqui q:ue realizei o que 
sou, desde a fo.rmação à. profissão. 

Quim 

e No dia quatro de Janeiro fez 
•trinta e sete an{)s q:ue nasceu a 

Casa d{) Gaiato de Lisboa. Muitos 
anos de trahailho, de luta e de 
unseiras! 

íÉ uma Obra mamv:~lhosa, onde se 
sa!lovam muitos Rapazes da lama, da 
&a. Os desprezados da sociedade 
encontram, aqui, o amparo e a com
ipreensão de que são dignos todos os 
!homens. 

Há anos surpreendi alguns rBipazes 
a falar uns com os outros e um deles 
dizia que, se não viesse para a nossa 
Obra, hoje seria um omiserá'Vel, chei-o 
de vidas, sem amparo nem carinho 
de ninguém - sem futuro. 

Helena 

• 'Estou feliz por Deus me ter . 

chamado a colaborar na continua
ção da Obra da lR!ua. 

Conceição 

e :Se1vir, &colher e am.a:r! / Amar 
JCada um dos ·pequeninos! I Ser 

mãe daqueles que não a têm ... 

Maria José 

e A Obra da Rua é inspirada por 
Oeus para aqueles q:ue se esfor

çam ,por compreender o sentido 
da vida. 

Belmira 

Claúdia, Luís e Maísa - filhos do Casal Vieira e Rosa, de Be~guel~. 
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joelhos a agradecer. De coração 
quente! ... 
- Qutnh!entos esaudos de AI· 
gueirão todos os meses; Al
manci·l, P.a1lme1a; do Nuno, de 
Bre.jos de Azeitão, da Virgínia, 
da Póvoa de Sto. Adrião, do João 
Carlos, do Salvador Ricardo, 
da Maria Odete, da Mar.ia Hele
na, da Amadora, do Seixal; e, 
da Maria Elvira, uma gota de 
água. Noémia, Jacinto. Cem es
cudos do Pinhal N ov.o e 1'50$ 
da Carmina. Mil escudos da 
Pa!fede, da Teresa Loureiro, no 
Trilbunal de Setúbal, do José 
Joaquim, dum grupo neo-.cate
cumena1, de uma veDhinha à 
porta do Lar, de um trabalha
dor da S.ecil, da vizinha, da D. 
CeUna, de uma senhora muito 
modesta; dos Serrviços Médico
.,Sociai:s alglllfém que diz vir 
atrasado. Da sogra do sr. Bem
jamLm, de Alcochete, do Monti
jo, entregue no Lar, de um 
gr.upo de Catequese de S. Se
!bastião. Das costureiras da 
Quinta do Anjo, Calbanas e 
Palmela; Celeste e José Pedro 
com rol.llpas; por um vendedor 
em Palmela, correglponden'do ao 
meu apelo; de Castanhos, do 
~ e da Efimelinda, !pOr alma 
de !Ernesto e de Vi~gínia; 
pessoas que me ouvi·ram, Lagos 
com mais cinco mH. De Sesim
bra, na minha mão, da amiga 

Cont. da 1. a pá!g. 

me-lhes no espírito o natural 
desprezo pela virtude. Os bons, 
para eles, são os maus. Se hã 
um perverso, é o melhor de 
todos. É obra muito difícil co
locar as coisas no sw lugan>. 

Quem se admirará que uma 
criança de tenra idade, com 
milhares de escudos nas mãos 
ou alvo de ofertas variadas -
como rádios, pilhas, relógios, 
guloseimas, etc. - se sinta 
tentada a fazer disparates? E 
que vendo outms crianças ·com 
os mais variados objectos nas 
mãos, ao saJbor dos temp-os e 
das modas, oferecidos a todas 
as esquinas, se veja compeli!da 
a gastar verbas volumosas à 
ousta do produto da venda do 
jorna'l ou de donativos que lhes 
são depositados nas mãos? Não 
são as solicitações actuais 
muito maiores ' do que 'há ceroa 
de dez ou vinte anos atrás? 

Outra grave ocasião de des
piste- porqrue não dizê-lo leal
mente? - é representada pelas 
«sociedades» de dentro, alimen
tada por hãlbitos contraídos e 
-com pressões à mi-stura. Quan
do damos conta jã as coisas 
assumiram, por vezes, grws 
elevados, com perturbações 
sérias no conte~:to educacional. 

Ponderados, pois, os :prós e 
os contras, lamentamos ter de 
anunciar o próximo fim da ven
da avu1sa de O GAriATO em Us-

surda q11:e muito nos quer; da 
Helena, de ALmada, e na rcah~a 

do .co·rreio; Lucflia ·e num 
casamento a Padre C:a:r!los. 

A avó de Sintra marcoo pre
sença com cinco mi'!, o mesmo 
nos entr:egaram no Lar, de Pal
mela; rem cheque, de Lislboa; de 
Carcfiigos, Francelina, Carmen, 
R:amallhinho, casa:l amigo fom.e
cedor dos rebuçados para o es
critórlio do Santana e do Isidoro; 
de PortLmão, V. N. de Famalli
cão, Li·sboa, António Ma-nuel; d.e 
Ferreira do Z'êzere, da Póvoa 
do Valado, Setúlba1 ao Padre 
Carlos por duas vezes e o 
mesmo da larvadeira da nossa 
roupa. 

!Dez mrl, em vale, da Calpa
rica; de "LiSboa, de Encar
nação, do António Carlos, do 
!Porto, de 1Cas·cais, mais de 
Lislboa, .AJmadora, Seixa:l, do sr. 
'Fernandes, de um mé'di,co ami
go, de um anti:go gaiato que jã 
no Verão nos entregaJra vinte 
mil, da Sãozinha, de duas co
munidades r:eli:giosas cada uma 
com dez mil. 

!Dois contos de Maria Tereza, 
Domingos Neves, num baptiza
do ao Padre Carlos. De Almada, 
do GaiTido, senhoras de costJu
ra no Lar, duas vezes; de Maria 
Elvira e Custódia Viegas, de 
Mira de Aire com muitos aga
salhos angariados nas fábricas 
daquela Vila, da Amora, da Ti 
!Poeta, de Lagos, das Fiuncioná-

'boa. Antes queremos saoriifircar 
o material aos vallores morais, 
,certos qrue Deus prorvidenciarã. 
Hã que ter comgem. Truncar 
os olbjecti'vos procurados, de 
dentro e de fora, e renorvar 
hálbitos :pouco salutares, não se 
pode aceitar. Os nossos Amigos, 
m-ecliitando as palavras acima. 
transcritas, compreenderão a 
nossa decisão e a amargura que 
sentimos ao tomá-la. Educar, 
:porém, não é fácil e não se 
·compadece com meras atitudes 
sentimentais. 

Repetindo o .conselho ante
riormente registado, aliás thã 
anos muitas vez·es enunciado, 
por escrito e ora:lm·ente, em 
privado e púb1icamente, pedi
mos aos nossos Amigos que se 
façam assinantes de O GAIA
TO. A assinatura, sem preço, 
no caso dos leitores da área 
desta Casa, deverá ser didgi1da 
para o 'Dojal, em vale, cheque 
ou carta registada, ou entregue 
nas di·recções j~ oon:hecidas da 
Capital CLar do Gaiato, Franco 
Grarvador, Maison L-ouvre ou 
Montepio Ger~). É que, sendo 
o <<!Famoso» 'P'l'opriedade da 
Obra da Rua- de q.ue esta Casa 
é parte- será a maneira de não 
•Sefimos afectados sériamente, 
uma vez que todas as Casas são 
económicamente independentes 
e, assim, podermos benefirciar 
dum bem que também é nosso. 

Padre Luiz 

rias da Farmácia dos C. T. ·T., 
de Setúlbal, várias pessoas; Gra
ciete, Quitnta do Anjo, Manuel 
Coi.mbra, He'lena, Ca:mpos Bap
tista, um anti'go gaiato, Tita, 
J esuána e da Quarteira. 

Vinte mil escudos de Lisboa 
para os irmãos que me batem 
à por.ta; do Porto, o a:ssinante 
n. o 20 que a seguir mandou 
200 kg de belíssima massa. São 
dlevoções enraizadas em Pa~ 

Amérrco. Do Monte da Ca'Pa
rica, de Betilde, de Cebdlais de 
C~ma, da Paróquia da Anun-cia
da, de Maria Antónia: de Lisboa 
e da Corva da Piedade. 

Cinquenta contos de alguém 
lque trabalha e estuda à noite; 
dos irmãos de S. Fifancisco Pa~ 
dos !Pobres; de um grande 
amigo de longa data; do as·si
nante 17.380 e de outro amigo 
que hã anos repete a mesma 
dâdiva. 

Um primeiro salário, com 
muita amizade: 20.700$00. Um 
'Casal que nos levQU um meni
no deixou ta.rn.lb:ém vinte mil 
escudos. 

Uma amiga que sente a voz 
de Deus a cllamá-la para dar 
a -sua vida à Obra: cem contos. 
O mesmo de um casal de Avei
ro, de outro de Lisboa que me 
ouviu no Algarv·e, e da Baixa 
da Banheira para distribuir por 
quem não tem ,pão. Temos 
aviado o recado. Não é difídl 
nos tem.ip<>s de -hoje. Vinte e 
dnco de um casal de médicos 
cujo lalboratório está sempre 
aberto :para nós. Mais vinte e 
cinco de Aida Ca:brilta. Cem 
dólar-es (ie LucíU.a. Quinze 
contos em memória do marido, 
uma v.iúva que se alegra de ver 
a sua referência no jornat De 
Évora, oito contos. De Silves, 
dois e meio. Empregados do 
B. N. U., dJe Setúbal, 1.3-90$00. 
Fluncionãrios da Administ:mção 
R. dte Saúde, de Setúba1, 9.'570$ 
mais 1.2-90$00. Econo.m1as de 
ruma dona de casa: ~seis mil. 
Operários da Portucel, 57.1•50$. 
Paróquia do Seixal, em peregri
nação nata1f!Cia a nossa Casa, 
trou:xie 50.1·50$ ·mais 27.050$00 
de assinaturas. Das ~senh:oras 
da Quinta do Anjo, 7.500$00. 
Grupo de Amigos da S.AíPIEC, 
18.126$00 e uma btcideta para 
o Git 

IDa Paróquia de A!guas de 
Moura, 18.1100$00; do Poceirão, 
4.000$00. 'Paróquia da Arren
tela, 32:800$00 mais 2.500$00 
de assinaturas. Um amigo sem
rpre pronto, 12.000$00. Trabalha
dores da Secil, 15.642$'50. Tra
ibal1lhadores do Centro Regional 
de S. Social, 17.735$00. Capela 
da Quinta das Torres, 76.312$. 
Mais 1;500$00 de brês lados e 
3.000$00 de três fontes. Alu
nos e Professores do Externato 
'Diocesano de Setúbal, 31.300$. 
Trwba.J1hadores da Junta Autó
noma do Porto, 5.312$50. Uma 
dona de Casa foi ao armaZém 
de mercearia e aviou. Escon
dendo-se, mandou cá o carro 
do armaZJém. Foram trinta e 
ta~ contos de géneros. Nós cos
tumamos comprar a maior 
parte nas fálbrkas, evitando os 

intermediários e fazendo render 
o dinheiro. Foi uma ideia feliz! 
'O cuidado ·e a sabedor:ia ·dás 
çompras ~i!~encbva ·senso ~ 
amor! 

~ne Reguengos · de Monsaraz 
3 .. 050$00 ·mais 5.300$00 de assi-

CENTRO 
No passado dia 6 de Janeiro 

realizou~se na Casa do Gaiato, 
em Miranda do Corvo, o pri
meiro Encontro dos .A!lltigos 
Gaiatos desta Oasa, exacta
mente na véspera do 4'5.0 ani
rversá.rio da fundação da Obra 
da Rua- da pri:meüra Casa do 
Gaiato, em Miranda do Corvo
a 7 de Janeiro de 1940. T!udo 
conforme o preVlisto e planea
do pela Comissão !Promoto:m 
da Associação dos Anti!gos 
Gaiatos do Centro do País, -cu
jo programa O G.AiliAWO anun
ciara em 5/11/85. 

.AJpesar do imenso lfrio e por
que a época não .era convi'da
tirva a deslocações, ainda se 
j!Untoo meia 'Centena de anti
gos Gaiatos e respectivas fa
mtrias, vindos de toda a parte, 
!desde tcascais a V.iana do Cas
telo. .A:lguns emanciparam-se 
!hã mais ·de vinte ou trinta anos 
e puderam, agora, matar sauda
des de tudo e de todos - que 
não haviam tornado a v:er - na 
sua e nossa Casa do Gaiato de 

' !Miranda do Corvo. Por isso, o 
!Encontro constituiu uma mani
f.estação de unidade famdliar
que u·ne todos quantos passa
ram, aUgum dia, por esta nossa 
grande Família. 

Fo.i um proveitoso Encontro 
de tralbalho! A agenda, tum W!n .. 
to solbrecarregada, includa a 
discussão do proj-ecto de Es
tatutos e a eleição dos órgãos 
socia'i!S da Associação para o 
b~énio 85·87. Foram os ;pontos 
lprinctpais do nosso tmbalho, 
se bem que o ponto mais a~to 
tenha sido a celebração da 
\Eu'Ca~istia por intenção dos su
periores e cdlegas :fialecidos, 
à qual presidiu o nosso Bispo, 
Senhor D. João Alves. Depois, 
houve a partillha dos farnéis; 
não faltando o bom vinho da ca
sa, as deli-ciosas azeitonas, as 
sempre l-embradas 'broinlhas de 
iNata1, cozidas, de propósito, 
para os mais saudosos delas. 
A refeição decorreu em clima: 
de grande fraternidade e alegria 
- calor humano que superou a 
:gélida temperatura atmosférica! 

Neste primeiro !Encontro .foi 
alprorvado, por unanimidade, o 
.projecto de Estatutos da nossa 
Associação, que contr.ilbitlirá pa
ifa a uni'furmidade dos vários 
.proj.ectos existentes ·que deve
'rão fundir--se num únioo Esta
tuto, formalizáv·el jurídicamen
te. E!Legemos, ainda, para o 
próximo biénio, os ófigão:s so
ciais da Associação: Assem
bleia Geral: Manuel Estêvão, 
Carlos Manuel Trindade e Luís 
1Ferreira (Miranda do Corvo); 

naturas. Peia Mãe Ir.ene, 5.000$ 
m_ai.s 5?0$0~l Bolo~, fl!~o.s_ e 
rO!Upas. 
· P~'los Teu~' dons Senhor,·. ~ 
miniha vida que tã~ p~-q'~o vale! 

Padre AeíÍio 

Conselho Executivo: Manuel 
Machado, José Martins de Car
va~ho, João Hingã, Manuel Vei
ga e Francilsoo José Henriques 
~Coi:m!bra); Conselho Fiscal: J o
sé Orisanto, João !Martelo e 
António Jorge Gonçalves (Fi
:gueira da: \FDIZ). 

Fixou-se, ainda, a quota mí
nima dos assodados: 2'50$ por 
ano. iE marcou-se o segundo" 
!Encontro para 9 de Junho, da
ta mais conv.eniente para a 
maioria dos presentes - que 
será um encontro de Convívio, 
com llllllla asgenda muito mais 
suave. As eleições são válfdas 
!pOr dois anos e os Estatutos até 
â aproV8Jção duma possível pro.: 
posta de alteração. 

\Aqui fica este relato .para 
informação dos que, por razões 
várias, não puderam estar pre
sentes, bem oomo dos amigos 
leitores que gostam de acompa
nhar a nossa vida. 

O eSpírito de Pai Nnérko 
pairou sobre os seus filhos 
mais ve1lhos. A .llgreja,- que Pai 
Amér.i'Co ser.viu nos mais polbres 
e abandonados, esteve diigna
-mente re.presentada pelo Pastor 
diocesarno. O Amor fraterno 
uniu todos nos abraços que 
trocámos mútüamente. Um dia 
grande para todos nós, ipara 
esta Comuni'dade e para a 
Obra da Rua! Um felilz Ani· 
Ve.J:'ISârio! 

Como nota final, apenas qiUe
remos lançar um con'VIi.te-apelo 
para que não :fialtes ao segundo 
iEncootro, a 'realizar a 9 de 
Junho próximo. iPrograma a 
tua vida, pois será bom qru:e 
todos participem na Associa-" 
ção, agora a dar os primeiros 
passos, a preparar-se acUrva
mente para palftici:par :em· 
cheio no CentenãTio do nasci
mento de Pai Am'érico. 

Cados Manuel Tri-ndade 

NORTE 
No próximo dia 16 de Feve

reiro, às 15 h, no Lar: do Gaia
to, à Rua D. João IV, 682, 
Porto, reunirá a Assembleia 
Geral da nossa Associação, a 
fim de pr.ocedenmos à eleição 
dos ór-gãos sociais: Mesa da 
Assembleia Geral, Conselho 
Executivo e Conselho Fiscal. 

Contamos -com a partioi;pação 
de todos os antigos Gaiatos re
sidentes na região Norte do 
!País. Não podemos fkar indife
rentes! Organiza a tua vida e. 
marca presença. 

Um ahra~o .para todos. 

Lourenço Martins 



TRIBUNA DE COIMBRA 
Ao mudar de ano nós conse

guimos pôr as nossas contas 
em dia. 

- Como? Como é possível 
com tantas crianças e tantas 
bocas e tantos corpos? 

O não sabermos como - é 
a nossa certeza. A confiança 
é a moeda válida na nossa vida. 
Confiamos em Deus, nos ho
mens e em nós. Procuramos não 
andar a apregoar a crise só com 
palavras. As crises resolvem-s'e 
com acções. Mais compromisso. 
Mais traJbalho. Mais partilha 
de bens. Os que ganham muito 
procurem ganhar menos para 
que os outros ganhem mais. 
Os bens repartidos chegam para 
todos. Uns que têm pouca fa
mília ganharem dez e vinte 
vezes mais do que aqueles que 
têm mui ta é pecado que brada 
aos oéus. Os ordenados dos ho
mens mais responsáveis podem 
ser escândalo para os outros 
homens :com ordenados de 
fome. 

Procuramos que a nossa es
perança continue a estar no 
Nome do Senhor que fez o Céu 
e a Terra e i'lumina todos os 
!homens de boa vontade. 

Das prendas de Natal - uma 
das que mais nos encantou foi 
a dos MiiJita.res da Região 
Centro: 50.690$00. Outra, a dos 
netos do A:vô Patrício, de Ma
ção: 6.000$00. Mais outra: a 
presença e lemibranças de mui
tos Rapazes que aqui foram 
criados. 

Os 'Cheques de Coimbra; os 
envelopes na pasta da Maria 
T,eres·a e os embrulhos entre
gues na ,Casa do Castelo; um 
sacerdote com cinquenta, outro 
com quarenta, outro com cinco, 

anais outro com cinco, outro a 
pagar a minha despesa, outro e 
mais outro com mi11, três mi:l 
pelas mãos de outro; dois che
ques de Amigo de Loures; as 
:senhoras de Miranda do Corvo 
trarzem sempre muitos mimos 
na sua presença semanal; se
nhora de Unhais da Serra; fa
aníUa de Leiria ·oom o seu Natal 
d'e há muitos anos. 

Oheque de médico, de Leiria; 
Mãe agradecida da mesma 
terra; Vales de Condeixa; Ami
go da Lousã; vales de Lisboa; 
Cheques de Pereira do Campo; 
vaie de Arganil; os mimos das 
Irmãs de Trancoso; vale da 
Cruz Quebrada; os vales e che
ques e cartas da Covilhã; pre
'senças do Porto; visitantes de 
Tomar e cartas pelos pequenos 
1\f.endedores; a Figueira da Fo~ 
apareceu vãrias vezes; os ami
guinhos de Febres também 
vieram. 
Am~go de Brasfemes; .Amüga 

de Queluz; Amigos de Amado-. 
ra; Amigos de Odivelas; vale 
de S. João da Madeira; cheque 
de Oli-vais Sul; cheque de Mede
Um; cheques de AmLgos de 
Lisboa; 5. 720$00 na Eucaristia 
do Movimento de Educadores 
Católicos; cheque de duas fir
mas; o Natal com muitas lem
branças dos alunos do Colégio 
S. Teotónio; ch-eques e vales do 
Lus-o; vale de To.rres Novas; 
v·ale de GoUiveia; cheques de 
Cantanhede; lembranças pelos 
vendedores de Anadia; cheques 
de Ponnlbal; vale dos alunos da 
Escola de Proença-a-Nova; pre
senças de Figueiró dos Vinhos; 
a lembrança de Natal do Secre
tariado das Agências Funerã
rias de Coimbra. 

Ano Internacional da Juventude 
Como é do conhecimento de 

todos, 1985 é o Ano Internacio
nal da Juventude. 

Não faltarão .manifestações 
comemorativas subord-inadas a 
este tema. Resta saber: em prol 
de quem? 

Nós, jovens, gostamos de 
inovações, mas não deixamos 
de ter apreço por aquilo que jã 
está feito.; nem ninguém aceita 
promessas que de antemão sabe 
s·erem vãs. Queremos des-cobrir 
o nosso papel real na sociedade 
- o papel que forjam para nós. 
Albertos às correntes de opinião, 
não deixamos que elas in
fluenciem o noss-o carácter, 
porque possuidores já de uma 
personalidade - embora ainda 
não totalmente enraizada. Esta
mos na idade das contradições, 
sobretudo, àquilo que ultrapas
sa os limites da razão. Muitos 
esquecem a e~ucação cristã que 
tirver-am e outros desconhecem
-na simplesmente. Há que fazer 
um alerta a todos. Aliás, os Se
cretariados da Jurventude não 
'Se poupam a esforços nesse 
sentido. 

Foi assim que se organizou 
a Jornada da Paz - que teve 
lugar no Instituto de JusUça e 
Parz, no passado dia 5 de Janei
ro - na quaJl participaram 
cerca de 500 jovens da Diocese 
de tCoimhra, presidida pelo 
nosso Bispo, sr. D. João Alves, 

que nos falou da Paz e do 
Desenvolvimento. 

O almoço foi com'Parti1hado, 
havendo nada de ninguém, mas 
tudo de todos. 

É de notar a abertura de espí
rito dos presentes, sdbretrudo 
quando se fa1ou da Paz, em que 
as dilferentes opiniões e concei
tos de Paz coincidiam num 
ponto: t.JJma muda crítica à 
mediocridade das intenções da 
sociedade que só julga a Paz 
pela inexistência de conflitos 
armados, não descobrindo a 
sulbjectividade tão complexa 
desta palavra tão simples. 

Da Casa do Gaiato de Miran
da do Corvo estivemos presen
tes 6, na Jornada que terminou 
na Sé Nova com a entrega de 
uma mensagem de Paz, após a 
Eucaristia, e a qual foi comu
nicada em todas a:s ,paróquias 
da Diocese por um dos jovens 
presente no Encontro. 

É tempo de alertar o Mundo 
para a Paz, para a verdadeira 
Paz que não distingue cores ou· 
raças e muito menos estatutos 
sociais. Está na mão dos jovens 
tornar isso uma realidade, ·cri
ticando e auto-criticando-se por 
a~quiilo que está mal e que ne
cessita urgentemente de mu
dança; e só hã mudança quan
do ela começa por nós mesmos. 

Chiquito-Zé 

Vale da Comissão de Festas 
de Maiorca; a Amilga da Perei
ra; dinheiro e pastéis de Caba
ços; presenças de Castelo Bran
co; o Amigo de Cebolais; as 
Amigas de Castanheira de Pera; 
a Amtga da Guarda; dez mar
cos de emigrante; conterrâneo 
do .A!lentej.o; Amigo de Porti
mão; Amigas de Nisa; Casal do 
Arvelar; Confraria da Rainha 
Santa; Fábrica de curtumes; 
casal amigo, de Canas de Se
nhorim; a Amiga de Vilar For
moso; Amigo de Ferreira do 
Zêzere; Amiga de S. Romão; 
carta de Fala; Empregados ban
cários; e muitos outros. Uma 
multidão de anónimos de mãos 
dadas ao encontro dos Outros. 
Bendilgamos ao Senhor. Demos 
graças a Deus! 

Padre Horácio 

O nosso 
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ocupamos e o quiseram mitigar 
com os seus auxílios, quero dar 
esta boa notícia, a melhor de 
todas: Uma vicentina pôs-se ao 
dispor deles para os assistir, 
rpara Ilhes ser, eia, o se.u bordão 
de apoio. 

O Mundo semp-re não está 
tão mau quanto alguns o 
pintam! 

«'f():los os dias, ao deitar, 
lembro a :Deus o Padre 

Américo e todos os que abra
çaram o caminho por ele ini
ciado.» 

Eis uma outra nota frequente 
no intercâmbio com os nossos 
leitores; um outro y;alor muito 
precioso a e)Cplicar o prodígio 
do nosso dia-a-dia. 

O GAIATO é um lugar de 
Fé. Ele é grande instrumento 
desta comunicação de Vida que 
nos solidariza com multidões 
de quem lembramos ao Senhor 
as intenções recomendadas e 
motiva tantos para a oração 
pelas nossas necessidades. Que 
as de natureza material não são 
as únicas nem, de modo algum, 
as p rililciJpais. 

Os pais de família medem 
pelas suas as nossas aflições 
e compreendem-nos bem. Por 
.isso tantas cartas recebemos de 
Am~gos, muitos que nunca vi
mos, coon os s-eus desabafos, 
com as suas preces, pedidas e 
oferecitlas. 1!, sem dúvida, esta 
uma das nossas maiores rique
zas. Nós acreditamos na <<Co
munhão dos Santos»! 

Só pelo papel que tem nesta 
cirOUJlaçã'O vital, bem merece o 
nosso jornal o cognome de 
Fantoso. 

E uma vez m.ais esta reco
mendação aos assinantes, 

mormente à legião de novos 
que tem a,crescido a «Famnia 
de fora», como dizemos em 
nossa gíria. A melhor maneira 
de nos fazerem chegar qualquer 
retribuição pelo jornal, a mais 
económica de tempo e de fran
quia, é: ou cheqrue dirigido a 
Casa do Gaiato, ou simplesmen
te a O GAIATO, com o recorte 

É longa, hoje, a nossa pro
cissão! E tão rica de dons e de 
amor! 

Começa assim: «Envio esta 
importância (30.000$00) para os 
grandes heróis da Autoconstnl
ção. Ontem fui a uma festa 
dum centro de dia. Tudo bem. 
Mas deu .. me a ideia de que as 
pessoas não conhecem Cristo. 
Fez falta uma palavra do Se
nhor quando dlstribuiam as 
prendas». Foi a nossa Amiga 
assinante 12895. Ela sabe que 
«a PaJlavra de Deus é viva, é 
realizadora: ela penetra até 
onde se di'Videm -a vida do cor-' 
po e a do espírito, as articula
ções e as medulas.» - como 
afirma S. Paulo. 

Vem uma Maria, de Portimão, 
com cinco mill, que diz: <<A vossa 
vida é um sim sem ambiguidade 
ao apelo do Senhor». Pois fique 
sabendo que muitas vezes com 
muitas faltas de omissão. Pobres 
caminhantes que tropeçam. 

- 1Mas o importante não é o ca
minhar bem. É o tentar sempre. 

O Manuel, de Vila do Conde: 
«Há mUJito tempo para vos 
mandar alguma coisa, mas só 
agora chegou a hora» de enviar 
para «algumas telhas dos vos
sos tel·hados')). 

Antes de aquecer os co~pos, 
o calor das telhas aquece os 
corações. Ilumina o nosso su
péltluo. E nós vernos-l!he a 
nava face, onde lemos a neces
sidade dos iiimãos. ,Coberta de 
flocos de neve ohegou, agora, 
a Ilda, da Covillhã, ·com algu
mas telhas. E, logo após, um 
jeep, enfeitado de flores, do 
Maxial. Desculpem a fraqueza 
- foi neste jeep que, há 30 
anos, aprendi a guiar! A D. 
Maria Antónia trocou-o por 
telhrus e foi só estender a manta 
por dma duma família. Lindo! 

Entretanto, chega M. A. com 
dez mi1 e: i<Mais uma vez a 
vossa badalada acordou a mi
nha consciência e o meu cora
ção. Muito pouco para o que 
a Autoconstrução necessita e 
oxalá seja uma gota de água 
que, junta a muitas outras, faça 
rio». Um rio oom sal1gueiros 
para colocarmos as nossas har
pas de esperança, rrreu senhor! 

«25.000$00 para mais uns 
telhados nas casinhas, pois o 
Senhor me deu para eu poder 
fazer algum bem» - da assi-

do endereço de cada leitor que 
vai no jorna1; ou vale do 
correio com o dito endereço 
:transcriro e, no ver.so, a indka
ção de que a: importância se 
destina à assinatura n. o tal. E 
o bastante. 

Padre Carlos 

nante 26878. Venha também na 
nossa procissão D. Leonor Fra
zão, pois colocámos os cem mil 
em dois telllhados. O assinante 
33030 com 2.000$00: «Este di· 
nheiro é fruto das gorjetas que 
me deram no meu trabalho». 
Vários amilgos, no Espelho da 
Moda- Porto. Adélia, de Que
luz, 22.500$. Dr. Romeu, 15.000$. 
Ana Velez, cinquenta para uns 
tijolos. As·sinantes: 25276, 
32897, 31685, 14945, 12313, 
29181, 17812, 22956, presentes 
nesta procissão. Maria, de Al
gueirão, com cinquenta mi[ 
para <rum Autoconstrutor que 
esteja mais necessitadO>). 

E o CarUos Anílbal: <<Aceitem 
o meu mode!rto contributo para 
aqueles que precisam de uma 
casa para se abrigar e aquecer .•• 
Bem hajam e força com esta 
iniciativa ... É assim que se cons
trói a Casa da Eternidade .•. ,,. 

Mais 20.,000$00 para a ·casa 
louvado seja nosso Senhor Jesus 
Cristo. A N oémia, de Faro, com 
algumas telihas. 

Não cabemos mais na pro
ciss,ão de hoje! Sairemos, de 
navo, no próximo númen~ . Mas, 
alto lã!, vem ainda o assinante 
32800 com bandeira erguida, 
sino que ressoa esta sua carta: 

<~tas migalbinhas - 50.ooo$ 
- para a compra de algumas 
telhas para cobrir o tecto de 
um heróico Autoconst rutor por 
quem tenho grande simpatia e 
admiração. Bom seria que todos 
os portugueses t ivessem um 
tecto a que chamassem seu, 
mas isso é uma utopia! Na 
minha aldeia ninguém paga 
renda de casa . Toda a gente 
possui a sua, mercê duma polí
tica de habitação seguida pela 
Junta de Freguesia de Atei, 
digna de todos os louvores, que 
penso ser inédita no País. A 
Junta oferece terreno para cons
tru·ir, a toda a gente que o soli
cite, sejam naturais da mesma 
ou não. É vulgar ver um moço 
ou moça solteiros jã com a sua 
casa feita ou em construção, 
mercê dessa política de grande 
alcance social, seguida pela au
tarquia daquela freguesia do 
C(}ncelho de Mondim de Basto. 
Onde antes eram penhascos e 
terreno inacessível, florescem 
hoje lindas casinhas como os 
cogumelos em tempo de chu
vas. Seria um regalo aos olhos 
de Pai Américo, se pudesse 
presenciar esse lindo espec
táCUJioh, 

Acredito, bom Amigo; mas 
eu próprio irei ver para dar a 
novidade e dizer aos portugue
ses que é possfvel fazer de 
zonas de somlbra belas encostas 
de sol! 

Padre Telmo 

Tiragem média por ediçéro no mês de Janeiro: 54.950 exemplares. 




